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Resumo 
As teorias do Jornalismo (Wolf, 1987; Traquina, 2004)3 partem geralmente do 
pressuposto de que o jornalista é um produtor de notícias e nunca um consumidor de 
informação noticiosa. O desenvolvimento tecnológico criou novos cenários jornalísticos 
em que a reciclagem de textos e as reconversões discursivas permitem rever tal 
pressuposto. Neste trabalho, discuto as implicações teóricas de uma concepção do 
jornalista como consumidor de notícias e seu impacto sobre a construção de uma 
história do jornalismo fundada sobre modos de consumir informação.  Discuto também 
como diferentes modos de consumo das notícias podem afetar a memória e a história 
dos acontecimentos. 
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